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Resumo: O conhecimento de metáfora para o ensino de argumentação é relevante a fim de que 

se compreenda que essa figura não serve apenas à ornamentação textual; trata-se, também, de um 

potencial componente da argumentação no discurso (Amossy, 2020). Neste artigo, apresentamos 

o samba-enredo “E o samba sambou”, da escola de samba São Clemente (1990, reeditado em 

2019), como exemplo de uma composição lítero-musical em cuja letra predomina um discurso 

argumentativo percebido a partir do plano de leitura metafórico. Para além de sua “dimensão 

argumentativa”, isto é, de sua argumentatividade intrínseca ao discurso, essa composição 

demonstrou possuir uma “visada argumentativa” (Amossy, 2020). Ficou evidenciada, na letra da 

canção, a intenção de convencer o destinatário, em razão de sua explícita tese de que o samba se 

afastou de suas origens, bem como em função dos presentes argumentos, especialmente no plano 

de expressão metafórico, para defendê-la. Por oportuno, sugerimos, a partir do samba-enredo da 

São Clemente, a produção textual e a leitura da argumentação em letras de samba-enredo como 

prática docente. Assim, o aluno poderá compreender que não é apenas por meio de textos em 

prosa e de gêneros textuais essencialmente argumentativos que se pode ensinar a argumentação. 

Metodologicamente, adotamos uma postura descritiva e analítica e uma pesquisa bibliográfica. 

Para tanto, ao longo da nossa pesquisa, servimo-nos, sobretudo, da noção de argumentação no 

discurso, segundo Amossy (2020), do plano de leitura metafórico, segundo Fiorin (2018; 2019), 

e das recomendações da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) acerca do ensino de 

argumentação. 
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Abstract: Knowledge of metaphor for teaching argumentation is relevant in order to understand 

that this figure of speech does not only serve textual ornamentation; it is also a potential 

component of argumentation in discourse (Amossy, 2020). In this article, we present the samba-

enredo “E o samba sambou”, by the São Clemente samba school (1990, reissued in 2019), as an 

example of a literary-musical composition in whose lyrics an argumentative discourse 

predominates, perceived from the metaphorical reading plane. Beyond its “argumentative 

dimension”, that is, its intrinsic argumentativeness to the discourse, this composition 

demonstrated possessing an “argumentative aim” (Amossy, 2020). The song's lyrics clearly 

demonstrate an intention to persuade the recipient, both through its explicit thesis that samba has 

strayed from its origins and through the arguments presented, especially in terms of metaphorical 

expression, to defend this claim. Therefore, we suggest, based on the São Clemente samba-

enredo, the production of texts and the reading of argumentation in samba-enredo lyrics as a 

teaching practice. This will allow students to understand that argumentation cannot be taught 

solely through prose texts and essentially argumentative genres. Methodologically, we adopted a 

descriptive and analytical approach and a bibliographic research. Throughout our research, we 

primarily used the notion of argumentation in discourse, according to Amossy (2020), the 

metaphorical reading plan, according to Fiorin (2018; 2019), and the recommendations of the 

Brazilian National Common Curriculum Base (BNCC) regarding the teaching of argumentation. 

Key words: Metaphor; argumentation; teaching. 

 

 

INTRODUÇÃO 

  

Nenhuma leitura acontece aleatoriamente. O material linguístico presente no texto 

somado ao conhecimento prévio que o leitor tem sobre o assunto orientam-na. Durante o 

processo de leitura, os itens lexicais são meios de interação do leitor com o texto 

(Cavalcanti, 1985); o conteúdo semântico textual autoriza as inferências (Elias, 1985) e a 

construção do significado metafórico decorre de uma operação metacognitiva do leitor 

(Paschoal, 1985). 

O plano de leitura inaugurado pelas primeiras palavras do texto é, a todo 

momento, revisado pelo leitor, tendo como referência a coerência textual. Como aponta 

Paschoal (1985, p. 212), “o sentido metafórico é um sentido construído não 

automaticamente e sim metacognitivamente, em cuja construção a coerência textual tem 

papel relevante”. Se, em sentido denotativo, toda metáfora parece um “absurdo 
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semântico”, isso é resolvido pelo sentido conotativo, em que uma outra camada de leitura 

é realizada, revelando, por vezes, a visada argumentativa do discurso (Amossy, 2020).  

Comumente se pressupõe que figuras de linguagem servem apenas ao efeito de 

poeticidade dos textos, à ornamentação textual. Contudo são, além disso, procedimentos 

discursivos, como se depreende de Fiorin (2018; 2019) e de Amossy (2020). A bem da 

verdade, elas operam na construção argumentativa do discurso, elevando as imagens 

poéticas a estratégias de convencimento. O objetivo deste artigo é, nesse sentido, 

demonstrar esse acontecimento discursivo na letra da canção da escola de samba São 

Clemente. 

Letras de canção, habitualmente, não constam no rol dos gêneros textuais 

argumentativos ensinados nas escolas para os alunos da educação básica. A BNCC 

(Brasil, 2018), no entanto, não limita o percurso teórico-metodológico para o ensino da 

argumentação e incentiva o uso de diferentes linguagens (inclusive a artística) para esse 

fim. Sendo assim, utilizar letras de samba-enredo como meio didático se demonstra 

relevante para esclarecer que a argumentação não é privilégio de determinados gêneros 

textuais. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO DA ARGUMENTAÇÃO 

  

O dizer é arraigado do aspecto argumentativo, uma vez que ninguém diz algo sem 

a pretensão de fazer valer o seu dito. Nesse cenário, enquadram-se também os sambas-

enredo. Embora funcionem como uma narrativa carnavalesca e como uma crônica do 

carnaval, fundamentalmente, podem operar, também, como um “manifesto crítico”, 

configurando-se de estratégias argumentativas diversas, com destaque para as metáforas. 

No dicionário escrito pelo acadêmico Bechara (2009, p. 71), argumentar é 

“apresentar argumentos”, e argumento é o “raciocínio que leva a uma conclusão”. Já para 

o pesquisador Cunha (2010, p. 55), em seu dicionário etimológico, o verbo deriva do 
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latim: argumentare, e o termo argumento se define como “raciocínio pelo qual se tira 

uma consequência ou dedução.” 

Aprofundando a questão etimológica, Fiorin (2017, p. 22, grifos do autor) explica 

que 

  

a palavra argumento é formada com a raiz arg-, que significa “fazer 

brilhar, cintilar” e que está presente nas palavras portuguesas argênteo, 

argentário, argento, argentar, argentaria, argentífero, todas provindas 

do latim argentum, “prata”. O argumento é o que realça, o que faz 

brilhar uma ideia. 

 

Saindo do domínio lexical e semântico dos dicionários, os termos argumento e 

argumentação se revestem de maior amplitude e complexidade. É o que se verifica no 

Dicionário de análise do discurso, de Charaudeau e Maingueneau (2018, p. 52). Segundo 

esses teóricos (2018, p. 57, grifos dos autores), pela perspectiva da argumentação como 

apresentação de um ponto de vista, “todo enunciado, toda sucessão coerente de 

enunciados (descritiva, narrativa) constrói um ponto de vista”. Por sua vez, argumento, 

“em lógica, corresponde a um termo designativo; em literatura, a um discurso que resume 

outro discurso; em retórica argumentativa, define-se como um enunciado que legitima 

uma conclusão”. 

A retórica argumentativa constitui um dos pressupostos teóricos de Amossy 

(2020) em sua Teoria da Argumentação no Discurso (TAD). Nessa teoria, a argumentação 

ocupa duas possibilidades de análise, uma que diz respeito à “dimensão argumentativa” 

e outra à “visada argumentativa”. Segundo a própria autora (2020, p. 7, grifos da autora), 

  

o uso da palavra está, necessariamente, ligado à questão da eficácia. 

Visando a uma multidão indistinta, a um grupo indefinido ou a um 

auditório privilegiado, o discurso procura sempre produzir um impacto 

sobre o público. Esforça-se, frequentemente, para fazê-lo aderir a uma 

tese: ele possui, então, uma visada argumentativa. Mas o discurso 

também pode, mais modestamente, procurar modificar a orientação dos 

modos de ver e de sentir, nesse caso, ele possui uma dimensão 

argumentativa. 
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A partir da Teoria da Argumentação no Discurso de Ruth Amossy, Cavalcante et 

al. (2020, p. 30) escrevem que, 

  

na visada argumentativa, há estratégia programada de persuasão, pois o 

objetivo do locutor ao produzir o texto que comporte essa visada é levar 

o interlocutor a aderir à sua opinião ou tese sobre o tema debatido. Os 

gêneros considerados como tipicamente argumentativos, tais como o 

artigo de opinião, a ação judicial, a carta aberta, o debate eleitoral, entre 

outros, contêm uma visada argumentativa, porque, de maneira expressa 

e programada, buscam arregimentar adeptos da opinião defendida no 

texto. 

 

Os gêneros tipicamente argumentativos, conforme os citados anteriormente, 

partilham textos de natureza essencialmente persuasiva. No caso dos sambas-enredo, a 

estrutura argumentativa é, porém, uma opção levada em conta pelo compositor do samba, 

para buscar, por meios estrategicamente eficazes, a adesão do destinatário. 

Ainda que não se fale de “visada argumentativa” em certas letras de samba-

enredo, a sua “dimensão argumentativa” ratifica a premissa de que nenhum texto escapa 

de uma orientação argumentativa. Mesmo os textos que se pretendem descritivos e/ou 

narrativos da “realidade” assumem uma natureza argumentativa intrínseca. 

Segundo Cavalcante et al. (2020, p. 31), em contraponto com a “visada 

argumentativa”, 

 

a existência de dimensão argumentativa requer tão somente que um 

ponto de vista se manifeste sob o fundo de posições antagônicas ou 

divergentes, que não precisam ser expressamente formuladas, porque 

toda enunciação pressupõe […] a existência de um já dito ao qual ela 

responde. 

 

De acordo com Koch e Elias (2018, p. 12), “o uso da linguagem é essencialmente 

argumentativo: orientamos os enunciados que produzimos no sentido de determinadas 

conclusões com exclusão de outras”. Para Koch (2011, p. 17, grifos da autora), 
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o ato de argumentar, isto é, de orientar o discurso no sentido de 

determinadas conclusões, constitui o ato linguístico fundamental, pois 

todo e qualquer discurso subjaz uma ideologia, na acepção mais 

ampla do termo. A neutralidade é apenas um mito: o discurso que se 

pretende “neutro”, ingênuo, contém também uma ideologia – a da sua 

própria objetividade. 

 

Concordamos com Garcia (2002) quando enuncia que muitos assuntos são 

argumentáveis, desde que admitam divergência entre pontos de vista. A tese de que o 

samba sambou, isto é, de que perdeu sua saudosa condição original, entrando em uma 

crise de identidade, é passível de contestação, razão pela qual, na letra da composição, 

aparecem argumentos em defesa da declaração apresentada no título da canção. Tais 

argumentos vêm, especialmente, por meio de expressões metafóricas, reconhecidas por 

Amossy (2020) como atuantes no campo da argumentação. 

Além do efeito ornamental, as figuras de linguagem, como um todo, “contribuem 

para conquistar a adesão do auditório” (Amossy, 2020, p. 224). Sendo assim, se, conforme 

Fiorin (2017, p. 22), “o argumento é o que realça, o que faz brilhar uma ideia”, o emprego 

de metáforas constitui um fenômeno argumentativo cuja luz cintilante ilumina o discurso, 

oferecendo-lhe um plano de leitura metafórico. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO DO PLANO DE LEITURA METAFÓRICO 

 

O plano de leitura metafórico decorre de inferências realizadas pelo leitor a partir 

de marcas textuais/discursivas (Paschoal, 1985) que propõem uma continuidade de 

sentido ou sugerem uma outra perspectiva semântica. Disso decorre um plano de leitura 

isotópico ou pluri-isotopóico. De acordo com Charaudeau e Maingueneau (2018, p. 292, 

grifos dos autores), “isotopia designa globalmente os procedimentos que concorrem para 

a coerência de uma sequência discursiva ou de uma mensagem”. No entanto, conforme 
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o professor Fiorin (2019, p. 84), sabemos que “há textos pluri-isotópicos, que admitem 

várias leituras, mas todas elas estão inscritas no texto como possibilidades. Neles, os 

mesmos elementos têm mais de uma interpretação, segundo o plano de leitura em que 

forem analisados”. 

Consoante Cavalcanti (1985), itens lexicais que se destacam seja semântica, seja 

pragmaticamente são elementos salientes, que funcionam como fios condutores para a 

interação entre texto e leitor. Um elemento é saliente em relação a outros componentes 

discursivos presentes no texto (Elias, 1985). Do ponto de vista semântico-pragmático, as 

expressões metafóricas são salientes, ao menos as metáforas que não participam da vida 

cotidiana do leitor. As metáforas habituais não causam mais um efeito retórico de 

novidade no leitor; tratando-se, ao contrário e especialmente, da maneira por meio da qual 

as pessoas habitualmente têm seus pensamentos moldados, segundo Lakoff e Johnson 

(2002).  

Para além de um fator de enriquecimento poético e de potencialização do plano 

de expressão do texto, o uso de metáforas possui uma analisável proposta discursiva. No 

tratamento discursivo, metáfora e metonímia representam, segundo Fiorin (2019, p. 71), 

“dois processos de construção do discurso”, sustentando uma possível visada 

argumentativa do enunciador. Para explicar tal questão, Fiorin (2019, p. 75-76) escreve 

que 

 

a metáfora e a metonímia não são fenômenos que concernem à palavra 

isolada, são antes procedimentos discursivos, pois só na combinatória 

sintagmática elas são construídas e percebidas. É a não pertinência de 

um dado sentido num sintagma que determina a compreensão de que 

um novo sentido foi acrescentado a um determinado signo denotado.  

 

Numa combinatória sintagmática, “a metáfora é o acréscimo de um significado a 

outro, quando entre eles existe uma relação de semelhança, de intersecção. Essa relação 

indica que há traços comuns entre os dois significados” (Fiorin, 2019, p. 71). Em nível 

textual, a metáfora saliente opera como um elemento a favor de estratégias do autor para 
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o convencimento do leitor, funcionando como desencadeadora de um plano de leitura 

metafórico. 

Concordamos com Fiorin (2019) no sentido de que, embora a expressão 

metafórica ocupe espaços delimitados na superfície material do texto, ela pode, por ser 

um processo de construção do discurso, provocar que todo o texto adquira um valor 

metafórico, ensejando que o leitor adote um plano de leitura correspondente. Fiorin (2019, 

p. 79) fortalece essa ideia ao defender que “a metáfora e a metonímia, signos conotados, 

podem ter a dimensão de uma palavra, de uma frase, de um texto”. 

Por fim desta seção, percebemos que a compreensão de metáfora nos dicionários 

de definição semântica (Bechara, 2009) e etimológica (Cunha, 2010) não dá conta de 

abordar seu funcionamento discursivo. Em Bechara (2009, p. 599), a metáfora é definida 

como “figura de linguagem em que um termo substitui o outro a partir de uma relação de 

semelhança entre eles”. Em Cunha (2010, p. 423), é apontada como “tropo em que a 

significação natural de uma palavra é substituída por outra, em virtude da relação de 

semelhança subentendida”, derivando do latim: metaphõra. Contudo, em especial 

proveito de nossa pesquisa, no Dicionário de análise do discurso (Charaudeau; 

Maingueneau, 2018), encontramos a metáfora em sua potencial função persuasiva, 

consideração essa que dialoga diretamente com a visão que assumimos da metáfora como 

possível e eficaz componente da argumentação. 

 

 

UM BREVE CONTEXTO HISTÓRICO DA LETRA DO SAMBA-ENREDO “E O 

SAMBA SAMBOU” 

 

Trazemos esta seção porque concordamos com Amossy (2020, p. 116) quando 

enuncia que “o conhecimento do que se pensava e se dizia em uma época passada é 

necessário à boa compreensão de um discurso argumentativo”. Com a mesma 

perspectiva, Marcuschi (2008, p. 244) afirma que “o contexto tem um papel central na 
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interpretação de textos, sejam eles escritos ou orais”. Assim, a letra do samba-enredo “E 

o samba sambou”, cantado pela escola de samba São Clemente, originalmente no carnaval 

de 1990, teria, a nosso juízo, seu aspecto argumentativo compreendido de forma limitada 

se deixássemos de apresentar, minimamente, o seu contexto histórico. 

É fato que, como asseveram Fiorin e Savioli (2001, p. 27), “todo texto é o 

pronunciamento sobre uma dada realidade. Ao fazer esse pronunciamento, o produtor do 

texto trabalha com as ideias de seu tempo e da sociedade em que vive”. Nada diferente 

aconteceu com os compositores do samba-enredo da São Clemente, Helinho 107, Mais 

Velho, Nino e Chocolate. Inseridos no contexto da época, produziram a canção em meio 

ao conflito entre um ponto de vista tradicional e um progressista acerca do rumo dos 

desfiles das escolas de samba. 

Os carnavais luxuosos da escola de samba Beija-Flor de Nilópolis, concebidos e 

executados pelo carnavalesco Joãozinho Trinta, estiveram no centro da discussão sobre a 

modernização dos desfiles. Essa agremiação se tornou uma das grandes representantes da 

ala dos desfiles luxuosos, o que vinha desagradando os conservadores do carnaval mais 

tradicional. Para estes, o valor da escola reside no chamado “chão da escola”, que são, 

especialmente, as pessoas da(s) comunidade(s) circunscrita(s) à sede da escola de samba. 

Essas pessoas, geralmente, ocupam alas vitais do desfile, como: a ala da bateria, a ala das 

passistas, a ala das baianas e compunham a ala dos compositores. Entretanto, na 

configuração atual, por exemplo, os compositores já não precisam ter uma história 

construída com a escola, nem mesmo os intérpretes, o que é motivo de crítica dos 

conservadores, alegando que a oferta de quem dá mais dinheiro consegue movimentar 

personagens fundamentais da vida orgânica das escolas de samba. 

Os sambistas alinhados com uma perspectiva mais tradicional, em contraponto 

aos chamados progressistas, sustentavam e acreditamos que ainda sustentem que 

 

diluídas, em clara estratégia mercadológica, em referência pouco afeitas 

a suas características fundamentais, as agremiações correm o risco de 
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se inserir na globalização como elementos difusores do consumo 

padronizado e da uniformização de hábito. (Simas; Fabato, 2015, p. 63). 

 

As escolas de samba que se utilizavam de estratégias mercadológicas para 

potencializar seu desfile na competição com as outras escolas de samba passaram a ser 

chamadas de “Super Escolas de Samba S.A”, especialmente depois do desfile de crítica 

da escola de samba Império Serrano, em 1982. A sigla S.A., significando Sociedade 

Anônima, ou seja, um certo tipo de empresa com fins de produzir capital financeiro, 

serviu como elemento de crítica dos conservadores aos progressistas. 

Rosa Magalhães foi a carnavalesca do desfile da Império Serrano, em 1982, e 

 

concebeu, em parceria com Lícia Lacerda, Bumbum paticumbum 

prugurundum, uma crítica ferrenha ao movimento de verticalização das 

escolas de samba. No samba, constava o libelo de todos os puristas que 

torciam os narizes para as novidades que o dinheiro impunha ao festejo: 

“Superescolas de samba S.A, superalegorias / Escondendo gente 

bamba, que covardia” (Simas; Fabato, 2015, p. 126, grifos dos autores). 

 

Bumbum paticumbum prugurundum consolidou-se como um dos quinze sambas-

enredo listados por Mello (2015) como imortais na memória do Carnaval. Segundo o 

referido pesquisador (2015, p. 161), “de 1974 a 1978, o carnavalesco Joãozinho Trinta 

ganhou tudo o que disputou, aparecendo na mídia como um revolucionário, que daria as 

cartas a partir de então”. 

Como contradiscurso às críticas que vinha recebendo em função do luxo impresso 

nos seus desfiles, o carnavalesco Joãozinho Trinta concebeu o enredo Ratos e urubus, 

larguem a minha fantasia, para o desfile da Beija-Flor de Nilópolis, em 1989. Essa 

resposta demonstra que, na arena de tensão e disputa de discursos, ataque e defesa 

participam da mesma estratégia de sobrevivência de um determinado ponto de vista. Para 

Mello (2015, p. 164), 
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com o enredo “Ratos e urubus, larguem a minha fantasia”, o 

carnavalesco da azul e branco de Nilópolis não só fez um protesto 

contra as mazelas do Brasil, como também respondeu a quem o acusava 

de abusar do luxo e de comandar um “superescola de samba S/A”. As 

alas de mendigos e as fantasias rasgadas e recicladas tiveram um efeito 

visual impressionante e mostram que a Beija-Flor tinha criatividade, e 

não apenas poder econômico. Foi uma reação aos críticos que tiveram 

em “Bumbum paticumbum prugurundum” um porta-voz. 

 

O discurso da Império Serrano, em 1982, com o enredo Bumbum paticumbum 

prugurundum, o da Beija-Flor de Nilópolis, em 1989, com o enredo “Ratos e urubus, 

larguem a minha fantasia”, compõem a memória discursiva do samba-enredo da São 

Clemente, em 1990, cuja visada argumentativa sustenta a tese de que o samba sambou. 

 

 

O PLANO DE LEITURA METAFÓRICO DA ARGUMENTAÇÃO NA LETRA 

DO SAMBA-ENREDO “E O SAMBA SAMBOU” 

 

A seção anterior abordando o contexto extratextual colabora, sobremaneira, com 

o entendimento da argumentação do samba-enredo da São Clemente a favor da tese de 

que o samba sambou. Ajuda a percebermos que o discurso da composição não vai 

somente na linha de uma reclamação nostálgica, caminha também sob a intenção de 

convencer o destinatário da situação de desmantelamento do samba. 

Tão importante para a compreensão da letra quanto o contexto extralinguístico é 

o contexto epilinguístico, que, em última instância, se relacionam em uma negociação de 

sentido conduzida pelo leitor. Essa negociação de sentido ocorre quando o leitor confronta 

a letra com a realidade extratextual. Com base nos estudos desenvolvidos por Dascal e 

Weizman, Marcuschi (Dascal; Weizman apud Marcuschi, 2008, p. 245) comenta que “o 

destinatário de um texto guia-se por dois tipos de pistas contextuais: extralinguística 

(conhecimento de mundo) e metalinguística (conhecimento de convenções e estruturas 

linguísticas)”. 
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Em uma perspectiva metalinguística, a primeira camada de leitura é circunscrita 

ao sentido denotativo dos termos, conforme afirma Paschoal (1985). Entretanto, o leitor 

a supera logo que percebe a insuficiência do sentido literal do termo para uma leitura 

coerente dos termos sucessivos. Literalmente, samba, segundo Bueno (2003, p. 201), é o 

“principal gênero de música e dança criado e desenvolvido no Brasil, a partir de batuques 

e danças originários da África.” Para além da ideia elementar de samba como um estilo 

de dança, há, contudo, o sambar no sentido de que algo deu errado. É o que vemos no 

dicionário do catedrático Bechara (2009, p. 799), em que sambar é definido como gíria 

brasileira de algo que “não [vai] dar certo”. 

Noguera (2015) traz, para o seu artigo intitulado “Sambando para não sambar: 

afroperspectivas filosóficas sobre a musicidade do samba e a origem da filosofia”, o termo 

samba no sentido de ginga, além do de samba no sentido de perda. Diz o autor (2015, p. 

47) que 

 

sambando – sabendo gingar – ficamos livre de sambar. O duplo sentido 

de “samba” precisa ser observado de perto. Na primeira parte da frase 

[Sambando para não sambar], “sambar” é ginga e artimanha, isto é, 

malandragem. Na segunda parte, “sambar” é nome específico para o 

termo genérico “dançar”, isto é, perder algo desejado. 
 

Investimos na explicação dos termos samba e sambar porque são palavras que 

podem assumir alguns sentidos a depender da relação sintático-semântica e pragmático-

discursiva em que se estabeleçam. Por fazerem parte do título do samba-enredo da São 

Clemente e considerarmos o título um espaço privilegiado do texto, dedicamos a elas 

especial atenção. Segundo Koch e Elias (2018, p. 52), 

 

o título é o primeiro desencadeador de perspectivas sobre o texto. 

Assim, um título bem dado prepara o leitor para o que vai encontrar no 

texto, ativa na sua memória conhecimentos necessários para a 

compreensão da leitura, permite-lhe fazer previsões, levantar hipóteses, 

que, na leitura, vão ser testadas, confirmando-se ou não. 
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Em estrito nível sintático-semântico, samba é o nome de uma dança e de um estilo 

musical e ocupa a posição de sujeito sintático, e o verbo sambou lhe atribui, 

intransitivamente, uma ação que decorre do sentido inicial do próprio substantivo, o que, 

em nível pragmático-discursivo, causa uma estranheza ao leitor. 

O samba sambar assemelha-se a um pleonasmo não aceito coerentemente em 

sentido denotativo, isso porque, em certa medida, como ensina Pontes (1986), o leitor, 

em razão de uma intuição linguística, espera que a função sintática de sujeito seja exercida 

por um ser animado. No caso do samba-enredo em análise, o verbo sambou reforça ainda 

mais a expectativa, por parte do leitor, de que o substantivo ocupando o lugar de sujeito 

se refira a uma pessoa. 

Em compensação a essa estranheza que acaba por conferir saliência à expressão o 

samba sambou, o leitor, ativando o conhecimento pragmático-discursivo, avança do 

sentido dicionarizado e atualiza os termos a partir do conhecimento de mundo e de outros 

discursos que possua em mente. Esse movimento desencadeia uma proposta de leitura 

metafórica do texto a partir do título. 

No título da composição, a conjunção aditiva “e” que o inicia é um elemento 

discursivo operando a favor da instauração da tese de que o “samba sambou”. “E o samba 

sambou”, ou seja, “E”, no sentido de realmente, como falavam, de fato “o samba 

sambou”. Isso quer dizer que os problemas anunciados outrora sobre a desconfiguração 

do carnaval se confirmaram. Sendo assim, esse “E” instaura uma relação interdiscursiva 

entre o discurso do samba-enredo da São Clemente e os discursos que lhe foram anteriores 

apresentando a fragilização da constituição original do samba e, por extensão, dos desfiles 

das escolas de samba. Importante notar que a palavra samba, no título da obra lítero-

musical em referência, lembra, por contiguidade, os desfiles das escolas de samba, que 

têm, como parte essencial, o samba, especificamente, o samba-enredo, ou, em outros 

termos, o samba de enredo. 

O título da composição é uma frase declarativa, tipo de frase presente em discursos 

argumentativos, como observa Garcia (2010). Segundo o teórico (2010, p. 383), “toda 
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argumentação consiste, em essência, numa declaração seguida de prova (fato, razões, 

evidência)” e uma conclusão. 

A conclusão de uma tese é a própria tese quando os argumentos lhe são 

consistentes a ponto de confirmá-la. No samba em apreço, a tese inicial e a conclusão são 

de que o samba sambou. Agora resta à letra apresentar um material convincente, em 

forma de argumento, que justifique a declaração de que o samba sambou. Espera-se que, 

na letra do samba-enredo, estejam presentes razões e evidências que levaram a tal 

conclusão. 

Como veremos abaixo, o plano de leitura metafórico da letra do samba-enredo 

desencadeado pelo seu título se fortalece da força argumentativa das expressões 

metafóricas, Estas, por “afrontarem” o sentido denotativo, reafirmam o plano de leitura 

metafórico iniciado com o título e tendem a conduzir o olhar do leitor. 

 

Vejam só 

O jeito que o samba ficou (e sambou) 

Nosso povão ficou fora da jogada 

Nem lugar na arquibancada 

Ele tem mais pra ficar 

Abram espaço nesta pista 

E por favor não insistam 

Em saber quem vem aí 

O mestre-sala foi parar em outra escola 

Carregado por cartolas 

Do poder de quem dá mais 

E o puxador vendeu seu passe novamente 

Quem diria, minha gente 

Vejam o que o dinheiro faz 

É fantástico 

Virou Hollywood isso aqui (isso aqui) 

Luzes, câmeras e som (bis) 

Mil artistas na Sapucaí 

Mas o show tem que continuar 

E muita gente ainda pode faturar 

“Rambo-Sitores”, mente artificial 

Hoje o samba é dirigido com sabor comercial 

Carnavalescos e destaques vaidosos 

Dirigentes poderosos criam tanta confusão 
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E o samba vai perdendo a tradição 

Que saudade 

Da Praça Onze e dos grandes carnavais 

Antigo reduto de bambas 

Onde todos curtiram o verdadeiro samba 

 

A nosso ver, especialmente por meio de figuras de linguagem, sobretudo, a 

metáfora, 

 

a letra do samba ressalta de maneira malandreada a forma como as 

relações se capitalizaram. O sambista se transforma numa mercadoria 

nas mãos de “Cartolas”, que com seu poder, controlam o vai e vem de 

artistas de uma agremiação para outra. “Hoje o samba é dirigido com 

sabor comercial”. O povo fica “fora da jogada”, sem poder desfrutar da 

sua paixão. (Liesa, 2019, p. 34). 

 

Os primeiros versos encabeçados por “Vejam só” atuam em um plano de leitura 

que decorre do convite de imaginar a situação crítica do samba a partir das imagens 

poéticas que a letra propõe. As imagens propostas são provas argumentativas da tese do 

samba. Segundo Garcia (2010, p. 110, grifo do autor), 

 

em psicologia, a palavra imagem designa toda representação ou 

reconstituição mental de uma vivência sensorial que tanto pode ser 

visual – caso mais comum – quanto auditiva, olfativa, gustativa, tátil 

ou, mesmo, totalmente psicológica. Em semiologia e comunicação, é a 

“representação concreta que serve para ilustrar uma ideia abstrata”. Em 

teoria literária, é frequente o uso dessa palavra com um sentido 

equivalente ao de metáfora ou de símile. 

 

Nos versos: “Que saudade da Praça Onze e dos grandes carnavais”, o samba-

enredo, por meio de uma imagem psicológica evocando uma vivência saudosa, provoca 

a emoção do leitor que se ressinta dos antigos carnavais em meio ao progresso da folia. 

Isso confirma que, como diz Amossy (2020), é possível uma íntima relação entre o logos 

e o pathos, este, especialmente procurando mobilizar o sentimento do leitor, enquanto 
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aquele o faz pensar, refletir. Juntos, esses procedimentos retóricos endossam os efeitos 

argumentativos do samba. 

Com tom de protesto, a letra descreve a situação do samba e dos sambistas nestes 

seguintes versos, evidenciando a desconfiguração do samba diante da lógica do capital: 

 

Nosso povão ficou fora da jogada 

Nem lugar na arquibancada 

Ele tem mais pra ficar 

Abram espaço nesta pista 

E por favor não insistam 

Em saber quem vem aí 

O mestre-sala foi parar em outra escola 

Carregado por cartolas 

Do poder de quem dá mais 

E o puxador vendeu seu passe novamente 

Quem diria, minha gente 

Vejam o que o dinheiro faz 

 

Desses versos o leitor é capaz de inferir a desfiguração de um padrão de ações que 

caracterizavam os antigos carnavais, como o povão participar ativa e indispensavelmente 

dos desfiles, quando não, serem espectadores originais deles. Além disso, inferir que o 

mestre-sala estabelecia uma relação de fidelidade com a escola de samba, tal como os 

puxadores, isto é, os cantores dos sambas-enredo. No entanto, essa recordação dos antigos 

carnavais entra em tensão discursiva com a afirmação de que o desfile “virou 

Hollywood”. 

Os desfiles se tornaram uma apresentação hollywoodiana, com “luzes, câmeras e 

som e mil artistas na Sapucaí”. A construção metafórica “Virou Hollywood isso aqui!” 

serve à comparação dos modernos desfiles das escolas de samba com uma 

cinematográfica hollywoodiana e se trata de uma orientação argumentativa no sentido da 

tese de que o samba sambou. Nesse contexto, a imagem poética da metáfora cede lugar 

para o tom de crítica que a expressão metafórica assume. 
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Continuando sob o argumento da espetacularização, um dos responsáveis pelo 

samba haver sambado, a letra cita, ironicamente, que “o show tem que continuar”, 

comparando o desfile com um show, cujas apresentações são protagonizadas pelos 

artistas, que, via de regra, são remunerados e atuam na lógica do capital. A letra, então, 

separa, colocando, de um lado do discurso, o viés capitalista e espetacular do desfile e, de 

outro, o verdadeiro samba, sendo aquele contrário a tudo o que a letra afirma haver se 

tornado o desfile. 

Além do título e das construções: “Virou Hollywood isso aqui!” e “Mas o show 

tem que continuar”, outra que é central no engajamento do plano de leitura metafórica da 

argumentação do samba-enredo em tela é a expressão “Rambo-Sitores”, no verso 

“Rambo-Sitores”, mente artificial. Com esse neologismo, o samba argumenta que o 

concurso para a escolha do samba-enredo a ser cantado no desfile se tornou uma guerra, 

a partir do contexto de guerra trazido pelo nome Rambo, personagem central do filme 

homônimo. Registre-se que o filme “Rambo” é uma das franquias dos filmes 

hollywoodianos, assim a letra do samba-enredo estabelece uma conexão entre os versos: 

“Virou Hollywood isto aqui!” e “Rambo-Sitores”, mente artificial”. Dessa forma, a letra, 

trazendo a imagem psicológica da violência, sustenta que 

 

a quadra [de samba] se transforma num verdadeiro ringue, onde times 

de compositores disputam o samba com unhas e dentes, armados feito 

“Rambo”: “Rambo-Sitores”, mente artificial”. Tudo isso alimenta cada 

vez mais a desconfiguração do samba e vai matando sua essência 

tradicional. Tudo controlado por “dirigentes poderosos” que “criam 

tanta confusão”! (Liesa, 2019, p. 34) 

 

“Rambo-Sitores” é um neologismo. Para a estrutura argumentativa do texto do 

samba-enredo, esse neologismo não se esgota na sua novidade vocabular e semântica. 

Seu efeito de sentido potencialmente argumentativo decorre da imagem que o leitor 

constrói em sua mente da cena de disputa de samba que atualmente difere, 
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substancialmente, de como era antigamente, em que a concorrência era considerada muito 

mais amistosa. 

Sendo assim, as expressões metafóricas mencionadas acima comparam 

implicitamente o atual carnaval dos desfiles a um “show”, a uma cinematografia 

hollywoodiana, a uma disputa entre “Rambo-Sitores” com “mentes artificiais”, isto é, 

utilizando-se da Inteligência Artificial (IA) para produzirem suas composições lítero-

musicais. Tudo isso, segundo a letra do samba-enredo da São Clemente, sendo 

responsável pelo samba haver sambado. 

 

 

O PLANO DE LEITURA METAFÓRICO DA ARGUMENTAÇÃO NA LETRA 

DO SAMBA-ENREDO “E O SAMBA SAMBOU” COMO UMA PRÁTICA 

DOCENTE 

  

Neste instante, propomos, por oportuno, que o nosso leitor-professor veja a letra 

do samba-enredo da São Clemente como uma ferramenta didática para o ensino da 

argumentação. Consideramos que o ensino do plano de leitura metafórico da 

argumentação em letras de canção é relevante, e isso se dá por alguns motivos. 

O primeiro é que, do lado da esfera de recepção, textos constituídos de figuras de 

linguagem, especialmente as que não participam do cotidiano do leitor, tendem a ser mais 

complexos de ser compreendidos, uma vez que carecem de um esforço metacognitivo do 

leitor para “desvendar os sentidos do texto” (Koch, 2002). Trazê-los à sala de aula da 

educação básica faz com que os alunos, aos poucos, familiarizem-se com eles e percebam 

que o sentido não é retirado do texto, mas é fruto da relação entre autor-texto-leitor, 

conforme ensina Koch (2002). 

Do lado da esfera de produção, trabalhar o ensino da argumentação em textos cuja 

“função estética” os define mais do que a “função utilitária” (Fiorin, 2019) abre a janela 

para um olhar que reconheça as canções (consideradas de função estética, sobretudo) 
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como meios de linguagem em que o fenômeno argumentativo está presente, seja numa 

“dimensão argumentativa”, seja numa “visada argumentativa”. 

O valor estético dado às canções não deve subtrair a atenção que cabe ser dedicada 

a seu aspecto argumentativo. Compete ao leitor de canções ter um olhar crítico levando 

em conta que, sob o pretexto de ornamentar o texto, as figuras de linguagem servem, a 

bem da verdade, como uma maneira estratégica de o autor buscar convencer o leitor. 

Tal como a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), consideramos as 

canções produções artísticas, e produções artísticas pressupõem criatividade. As 

produções artísticas em “uma pintura como Guernica, um romance como Macunaíma, 

uma obra literária como Terra sonâmbula, uma peça musical para coro e orquestra como 

Choros nº 10” (Brasil, 2018, p. 492) acontecem de maneira característica no tocante à 

criatividade de suas argumentações. 

Não parece ser comum os professores utilizarem as letras de canções como 

exemplos de textos argumentativos. Talvez, porque, de fato, as letras de canções 

comumente não possuem uma estrutura argumentativa formal, caso a referência para essa 

formalidade se dê, por exemplo, pela presença de operadores argumentativos tradicionais, 

como as conjunções. Todavia, o aluno tem de ser capacitado a ler e a produzir textos 

argumentativos não marcados pela formalidade, e o melhor é quando o professor admite, 

em suas aulas, textos que remetem à valorização da cultura local dos alunos. 

O professor Chaves (2025), inclinado em observar o aspecto utilitário da canção 

para as aulas de argumentação, voltou seu olhar para a argumentatividade e para 

estratégias de convencimento em letras de canção. Como pressuposto teórico acerca de 

argumentatividade, ele adverte (2025, p. 60) que, 

 

quando pensamos em argumentatividade, é bom que fique claro que 

esse aspecto discursivo existe para além dos textos classificados 

tipologicamente como argumentativos. Do ponto de vista discursivo, a 

argumentatividade, capacidade humana de utilizar estratégias de 

convencimento em quaisquer gêneros, está presente, portanto, em todos 

os textos, pois revela os artifícios utilizados pelo enunciador para 
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persuadir o enunciatário e isso não se limita à presença de marcas 

linguísticas. 

 

Incentivamos, como prática pedagógica de ensino da argumentação, a admissão 

de letras de sambas-enredo. A partir da apresentação do evento metafórico e 

argumentativo descrito e analisado na letra do samba-enredo “E o samba sambou”, o 

professor poderá, por exemplo, demonstrar que o texto argumentativo não se faz somente 

em prosa e/ou com a presença de operadores argumentativos. 

As produções metafóricas estão no nosso dia a dia e nem as percebemos. Basta 

um olhar mais clínico para percebê-las e utilizar a aptidão humana de criá-las. Um plano 

de leitura metafórico da argumentação das canções tende a surpreender os alunos, que 

esperam encontrar os textos argumentativos dentro de uma configuração canônica. 

Comece a aula perguntando aos alunos como eles classificariam a letra do samba-enredo 

da São Clemente, oferecendo-lhes como opção a) texto narrativo; b) texto descritivo; c) 

texto argumentativo; d) texto injuntivo. Assim, notará que, provavelmente, poucos alunos 

a classificarão como um texto argumentativo, explique-lhes, então, que a argumentação 

é um fenômeno do discurso, não se restringindo a estruturas tradicionais de composição. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Depois das análises do percurso argumentativo do samba-enredo “E o samba 

sambou”, reconhecendo, nessa composição, a intenção de convencimento, chegamos à 

conclusão de se tratar de um texto com visada argumentativa. Cada expressão metafórica 

presente na letra da canção funcionou como uma operação argumentativa retroagindo e 

fortalecendo o plano de leitura metafórico inaugurado pelo título. 

Neste artigo, elegemos como problema a visão reduzida de metáforas como 

apenas elementos estéticos de ornamentação textual, negligenciando-se, assim, seu 
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potencial argumentativo. Em contrapartida a essa visão e como proposta de solução desse 

problema, trouxemos o samba-enredo da São Clemente como objeto demonstrativo de 

que a argumentação não é produção exclusiva de certos gêneros textuais. Por fim, como 

meio didático para o ensino da argumentação, sugerimos a adoção do referido samba-

enredo a fim de que os alunos tenham contato e adquiram familiaridade (caso já não 

tenham) com esse tipo de linguagem artística. 

Enfim, canção é um rico fenômeno sociocultural de que os professores podem 

lançar mão com o intuito de demonstrar aos alunos que os textos são meios de 

comunicação tendo o destinatário como objetivo final, seja para “apenas” informá-lo de 

algo, seja para, reveladamente, convencê-lo de algo. 
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